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ASSIGNATUBAS-(Psnmento sdssnlsdo)-Com sshmpilhs: snno,3¡750rsis.Sem estam-

pilhs: 33250 reis. Numero do dis, 50 reis; strsud

Portal, mais a importancia ds ostmpilhl. A' cobra

60 reis. Africa e paises ils União

feita pelo comic, socrescs s im-

pertencia com ella tlispcndids.A sssignsturs 6 sempre muda dos dias 1 cu 15 de csds mor.

Nso se restituem os originsss.
_›
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FELBAS E SABBADOS

..w-a

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

 

tumulto uma nuno lindo im favor nm matutino

Subscripção iniciada pelo ¡Cam-

peão-das-prouínciasv, entre os

. amigos e admiradores do beneme-

rito filho d'Avciro, o sr. conse-

lheiro anoísoo de Castro Mat-

toso, para a acquisição e coltoca-

ção do seu rei-rato na sala nobre

dos Paços do concelho. '

Transporte. . . 493$000

Os recibos das importanclas sub-

scrlptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissàc, er. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazél-o, pagar desde

já. Aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu

A VE l RO

POLITICA COLONIAL

tom de sinceridade, com que

0 o imperador da Allemanha

aiiirmouna (Sociedade de geo-

graphic de Lisbiom as suas

boas disposições para nos au-

xiliar na manutenção da nos-

sa influencia e prestígio nas

colonias ultrainarinas que con-

iinmn com as possessões alle-

tnãs, causou ugradabilissima

impressão ein todos os que ve-

em o futuro de Portugal nas

terras de alem-mar.

Outra que não fosse senão

esta a vantagem da visita. im-

perial ao nosso paiz, já era

mais que bastante para justifi-

car as manifestações de sym-

pathia com que foi acolhida.

Ainda recentemente um pa-

voroso desastre veio provar a

grande e urgente necessidade

de todas as nações europeias,

que tem interesses africanos,

se unirem em leal cooperação

para assegururem a paz e o

progresso n'aquellas regiões.

Ao memo tempo que nós,

e com egnal senão maior diffi-

culdade, lucta a Allemanha ao

sul de Angola para conter os

ferozes impetos das bordas sel-

vagens que o infestam

E',pois,commum o interes-

se dos dois povos colonisado~

res em reprimir e castigar as

perigosas rebelliões dos indi-

genss e forçal-os a. entrar no

convivio da civilisação.

Comprehendendo-o, e so-

bretudo affirmando-o, Guilher-

me II merece o nosso applau-

so e o nosso reconhecimento.

E' inquestionavel que n'es-

tes ' ultimos tempos a nossa

situação internacional tem

consideravelmente melhorado.

Oxalá que todos os nossos es-

tadistas se mantenham n'esta

linha de conducta e n'essa sen-

sata e util orientação,de longa

data traçada pelo partido. pro-

grossista.
_+__-__

Mludezas

oram approvados os estatutos

da :Associação das classes la-

borlosas da Murtosa›.

ai' Permutaram os srs. Mendes

da Silva, professor em Cedrim, Se-

ver do Vouga, com D. Angelina de

Oliveira, professora de Valle-maior,

Albergaria-a-velha.

"lá regressou de Lisboa o

policia civil d'este districto, n.o 14,

Manuel Rodrigues, que havia ido

all¡ tratar-se,no «Instituto Pasteur»,

da mordedura d'um cão, que se

suppoz rslvoso, caso que teve lo-

gar, como já uoticiamos, em Re-

queixo.

,r Foi superiormente auclori-

sado o provimento de um logar de

cchial de diligencias. vago na ad~

ministração de Estarreja, com reis,

806000 de voncum-nlo aunual e

respectivos emolumentos.

    

Tal éb titulo d'uma pequena

brochura em que se faz a

descripçâo e a historia do edi-

ficio dp; antigo convento das

Crmelitas e se advoga a sua

conselivação como monumen-

to histokico que é. Archivam-

se alliif'actos na sua mór parte

desconhecidos e que foram des-

coberfós entre os papeis e do-

cumenítoo que por morte da

ultima'- religiosa passaram pa-

ra a pbsse da fazenda nacio-

nal, estando hoje no Archivo-

nacioi'ial da Torre do Tombo.

A relativamente moderna

fundação do convento, fez com

que nda chronicas das Carme-

litas, que chegaram a impri-

mir-se, não viessem noticias

d'estaicssa religiosa. Por isso

tudo oi 'que agora sc publicou,

é inteiramente inedito e por

tantode duplicado valor.

Atúdo isto, accresce n opor

tunidade da_ publicação put-.s

factos [que são do dominio do

publicge pela opinião que se.

vae radicando no espirito de

toda a gente illuslrndn do qu -

o edificio deve ser conservado

atraves de tudo.

O _'Brado em favor d'um

monumento, está. sendo procu-

rado com verdadeiro interesse

e a elle: se referem já os nossos

0011361_ do~ Porto, Primeiro_-

de janeiro e Diario-da tarde,

por esta forma:

«Monumento ameaçado-_A fe-

bre de destruir os monumentos his

toricos que nos restam, parece que

tambem chegou a Aveiro. Está al

li projectado a abertura d'uma no-

va rua que, a realisar-se, importa

a destruição d'uma. parte importan-

te do editicio do antigo convento

das Carmelitas, da mesma. cidade,

recomendavel por varios titulos e

muito especialmente por ter sido o

palacio dos duques de Aveiro, con-

servando ainda no seu exterior a

primitiva forma.

O facto está levantando protes-

 

tos na linda cidade do Vouga e

contra elle vai ser dirigida uma re-

presentação ao governo, que acaba

de ser publicada conjuntamente com

 

uma interessante monographia his

torics descriptive do edificio amea-

çado e que d'alli nos foi enviada.

Tem por titulo: ¡Brado em favor

d'um monumento». O edificio do-

convento das Carmelitas, necessi

dade de o conservar como recor-

dação historics da cidade da Avei-

ron, e merece ser lida.›

(Do Primeiro do janeiro)

I

:Os 'monumentos »acionam-

E' conhecido ha muito o despre-

zo a que entre nós são votadas

todas ss relíquias que um passado

prospero nos legou. O camartello

destruidor nada poupa e, por seus

lados, as suctoridades não tentam

impedir ss profanações Trata-c

agora da demolição do convento

das Carmelitss, em Aveiro, que é

uma recordação historicsc e que,

talvez por isso mesmonseja demo

lido sem considerações de qualquer

ordem.

No emtanto o facto, a dar se,

não passa sem os protestos da po-

pulação d'aquella cidade, que aca-

ba de representar a el~rei, pedindo

a conservação do mosteiro e alle-

gando varias razões em reforço do

seu pedido. N'essa representaçeo,

que é notavel, lê se o seguinte:

sPelo lado economico, é uma

loucura tocar no corpo principal do

edificio, hello pela regularidade e

valioso pela firmeza, o que nas cons-

trucções modernas só por alto pre-

ço se consegue. Poderá discutir-se

o fim que deva ter; não poderá le-

gitimar se ums aniquilação pura e

simples de valores susceptíveis de

por differentes modos prestar ser-

viço aos interesses publicos. . . l)

Estas palavras eloquenles di-

zom tudo. Demolir o convento,

obra architectonica antiquissima, é

um acto que se não justifica, princi-

ro, tão pobre de monumentos his-

toricos -e artisticos que lhe attestem

s sua existencia secular. O mostei-

ro foi, primitivamente, o palacio

em que viveu D. Brites Lara e Me-

nezes, as duquezas de 'Perros-no

vas e de Caminha e o duque d'A-

veiro, D. Raymundo de Lencastre,

o fundador do convento em 1659

Haja mais um pouco de respei-

to por todas as grandes recorda-

çoes dois_te¡']i)°s 'mhg'os' “OSS“_W' nher); Instantaneas, (Moraes); «Pas-

gulho unico na actual decadencta.. BB-calle».

(Do Diario-da tarde)

É

 

,xtichemam

tpslmente n'ums cidade como Av'ei~"sargentc Figueiredo, 2.“ Prata e

 

ao' Marcharam ha dias para a

carreira de tiro, na Gafanha a 1.'

e 3.*l companhias do 3.“ batalhão

do regimento de infanteria n.o 24,

sob o commandc dos srs. capitão

alferes Carvalho, l.“

Rodrigues, tendo regresssdo s 3.'

companhia do 2.° batalhão do com-

mando do sr. capitão Oliveira.

31' Apresentou-se em infantaria

24 o 2.° sargento, vindo do Ultra:

mar. sr. Meyrelles.

g( A banda de infanteria u.”

24 executa amanh, na (Feira, o

seguinte programma:

«Marcham «La côrte de Granada»,

(Chapi); aAdosindan, mazurka. (W);

«Tanhausern, selection da opera (Wa-

__.__+_--
_-_

Goniillieiro Antonio

Ferreira d'Araujo e Silva

Temo-nos por vezes occupado

aqui d'esta distincta indivi-

dualidade, apontando muitos

factos e salientando serviços

impvrtantissimos, desinteres-

sudaincnte prestados pelo il-

lnstre engenheiro que tanto

honra a brilhante corporação

aqui: pertence. O que temos

dito, porem, está ainda longe

de dizer tudo. '

D'clle dizia ha mezcs uma

das maiores auctorisadasc in-

ANNO 54.“ - Fundador,

  

  

  

  

   

  

  

  
  

  

 

   

 

Manuel Jimínc ó'álmcíóa odiei::

mlmsmnon

!MEIRA :DE VILHRIA

Elu'l :Ill

@cerco &Ill-Il? JV!?

_4-

Itsdalçáo, Adm. r lI/[irinar

Avenida Agontlnho Plnhelio

Endereço tclcgrupb co:

CAMI'IÃO-AVEllln

  

WBHOAÇÕES:Correspondenriss particulares,80 reis por linha. Annunciss, 30 reis por l¡-

nha singela. Repetiçoes, t0 reis. imposto do asilo, 10 reis. Annuucios permanentes ,contrario

especial. Os srs. assignantes gosam o previlegio (le abatimento nos sununcius o bem assim

nos impressos leitos na casa-Aew”. -ss s recepçso e annunciam-se as publicações ds que t

redacção seja enviado um exemplar.

ra o regimento de infunteria

24, e 100 cavallos para o 3.“

esquadrão de cavallnria 7;

Chegou á barra o reboca-

dor Marianna de Carvalho;

Tornou-se a cidade um

«vasto imporio commercial»

Tudo por obra e graça de

Faz-tudo, lindo sol de prima-

vera, brilhando ao cimo do cs.-

ta-vento da basílica da Aguiei-

ra, a illuminar o mundo. . .

do patétas como elle.

Cartoes de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem nunca:

Hojc,. as srt" D. Luiza de Mcsqui

la Paiva Pinto (Foz d'Aroucc) D. Maria

da Piedade Dias Antunes, e os srs.

dr. Luiz Regalla, Alfredo Cortez Machu-

do e Basilio Matheus dc Lima Junior

A'manhá,os srs. concgo eroño Evan

Marques Mano.

Alem, o sr. concgo Antonio Ribei-

ro Marianne, Praia.

Depuis, n sin' D. Antonin Ferreira

da Encarnação, Vagos; c o sr dr Anto-

nio Augusto Mouth-s Correa, Porto.

O REGREssos:

seu cunhado o tio, sr. dr. Antonio Car

los da Silva Mello Gutmaràes.

sr. D. Prior de Cedofeita.

sn' l) Alicc Taborda, gentil filha do cu~

gelista dc Lima Vidal e dr. Ildvtonso

.là rcgrcssaram ao Porto os srs. João

Carlos d'Almrudu Machado, esposa e sou

lilho. sr. João Carlos Curto-real Machu-

do. com sun esposa o tiltui, que aqui fo-

rum durante alguns dias hospcdcs dc

#Regressou d'ulli a Carrogosuo

á llugressou do Lisboa a Aveiro a

 

do o vereador o proprivlario, sr. Joao

Marques du Cunha.

â chm continuado a acentuar-se

as melhoras dos sis. (lr. Pereiro da Cruz

e Manuel Marin A'nndor.

2 Não tem passado bem do saude

o nosso illuslre :unigo e :inligo presi-

dente da cnmurn, sr. Francisco Manuel

Couceiro (lu tiosln.

O ALEGRIAS NO LAR:

Celebrou-so nu cgreju de Santa-crus

o casmneuto do sr. Francisco Martins

Grillo, dc Monsao, estudante do t.“ an-

uo dc medicina. com n sr' D. [tosa Bo-

bclla. gentil lilhu do sr. tenente coronel

Bobclla, commandunte do l). r. r. n.' N.

E' um enlace auspícioso pelas bri<

lhantes qualidades dos noivos, aosquacs

desejamos venturus.

-..--.--
--

, | . .

Lonvcnlo das tarmclltas - Licença

para a sua fundaçao

Licença regis. para. a fundação

do convento de Csrmelitss.

:Dom Gaspar de Maldonado

Espleta, commendador, etc.

Eu El-rei faço saber aos que

este alvará virem que havendo res-

peito s que por sua petição me en-

viou dizer o duque de Aveiro Dom

Raymundo meu muito amado e pre-

sado sobrinho de meu conselho e

estado sobre a licença que pede pa-

ra fundar um convento de religio-

sas Carmelitas descnlças ns dita

villa de Aveiro, que conforme é

sua regra não podia exceder o mi-

nimo de 21 freiras. para cujo sus-

tento elle lhe dava 3006000 reis

de juro e capellas que no convento

havia de instituir, com que podia

sustentar-se capellão e confessor, e

 

dependentes publicistas portu-

gueses, o sr. Fernandes Costa:

«As suas muitas aptidões não

estão demonstradas em palavrosos

relatorio:: estão provadss em obras

Wrtsntissimas que tem projecta-

“ e construiu-“o. Oseu zero defun-

cionsrio não está só attestado em

louvores oñicises; está defenido no

modo como tem desempenhado ser-

M

llr. luiz Augustoda llunsml litgilllil

Já lhe esboçámos o perfil e

fallámos dos serviços, que

são muitos e valiosos. Ferias'

nos limitamoa hoje, dia dos seus

annos, a estampar o seu retra-

to e a enviar-lhe os nossos para-

   

pitão medico de infantcrta it, sr. dr.

Rodrigues da Costa.

O ESTADAS:

Vimos n'cstcs dias em Aveiro os

srs. Francisco d'Almcitlu e Brito, Mar-

ques Hcspnnha, Bruulio Carneiro, dr.

Antonio Marin Marques (lu Costa e sua

esposa. lose Rodrigues Pardinho. dr.

Abilio, Gonçalves MillellBS.,V!Ct“.!lM' ,Ro

drigues da Cruz, dr. .lose Sobreiro, di'

Arnaldo Vidal, dr. Abilio Tavares .lus'tb

ça, Amadeu Amador, Vidal 0udiuot,dr.

Alfonso Vianna. Ali)l'l'l.() VlIIn-gas. João

Alfonso Fornundrs, padrl- Julio l'lodrl

  

 

  

 

com os dotes das religiosas que tu-

do bastava sem dependerem de es-

mola, o qual convento se havia de

fazer na villa de Aveiro em umas

casas suas que diz. ter n'ella que já

estavam em forma de convento, oo-

mo freiras, e paredes que serviam

de 'mxtlros, e que nâo podiam ter

creados particulares, nem de com'-

munidsde, e visto as cauzss que

sllega e resposta que sobre o reque-

bens e com elles os desejos de

podermos repetir por muitas

vezes ainda estes votos since-

ros de velha amisade.

O sr. dr. Luiz Regnlla, de-

cano dos facultativos d'esta ci-

dade, esteve por muito tempo

retido em casa, deixando a cli-

nica por absoluta impossibi-

lidade. Hoje, muito melhora-

do já, voltou á sua antiga ta-

refa, visitando o hospital e

doentes seus amigos.

Folgamos e damos a boa

nova com sincera satisfação.

__.____+____

Notícias militares

nocao querido conterraneo e

O amigo, distinclo olIlcnil de ca-

vallaria 4, sr. Manuel Firmino d'Al-

mcida Mais e Magalhães, foi agra-

ciado pelo imperador da Allemanha

com o grau de cavalleiro da ordem

da Cerâmica¡ da Pressão, em at-

tençãc ao modo brilhante como se

distinguiu nos exercicios militares

a que sua magestade imperial as-

sistiu. -

0 agraciado, que desde os ban-

cos das escolas se revelon sempre

muito distincto, a ponto de ser o

primeiro classificado do seu curso,

é lllho do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, illustre dlrector politico d'es-

te jornal, a quem sinceramente fell-

citamos.

a( A banda do 24 tocou ns

quinta-feira no largo do Rocio, das

6 ás 8 horas da noite, o que. fez

all¡ attrahir um numeroso Concurso

de pessoas. A'manhã faz-se tambem

ouvir no mesmo local aquella re-

putada banda. Bem fez quem deu

tão acertada ordem.

a( Os msncebos recensesdos

n'este anno para o serviço militar

que pretendam requerer o addin-

mento facultado pelos artigos 135,

136 .e 132. do respectivo regula-

mento, devem fazêl-o só até sexta

feira proxima. _

Aquelles s que assiste tal direi-

to, são os que tenham um irmão

recenseado_no presents anno ou já

no serviço militar, ou quando fre-

quentem o curso theologico na Uni

versidsde ou em qualquer semina-

rio. Aviso sos interessados.

   

               

   

  

  

 

viços publicos de responsabilidade

e como ainda agora está dirigindo

as obras de. conclusão da «Acade-

¡mia polytachnica do Porto». A inte-

gridade do seu caracter não se re-

vela. apenas na honestidade da sua

gerencia de serviço publico; tem-se

revelado sempre que tem sido pre

'ciso fazer frente a pertenções irre-

gulares, por mais altamente prote-

gidas que elias venham» .

Justiça e só justiça dizem

estas palavras, que gostosa-

'mente transcrevemos, e que

são a confirmação dos mere-

cidissimos louvores e elevadas

distincções que o sr. conse-

lheiro Araujo e Silva tem re-

rebido de todos os governos e

de inumeras corporações e as-

sociações do pais. Entre aquel-

les, alem de oíiicios e portarias

de louvor, tem o habito de S.

Thiago, a commenda da Con-

ceição e a carta de concelho,

centre estes o seu nome dado a

uma rua n'esta cidade e a outra

na dc Penafiel, a medalha de

prata da «Exposição industrial

portuguesa de Lisboa", e o di-

ploma de academico honorario

da r Academia de bellas artes).

.__ ....____

O primeiro de abril

Yae ficar memoravel, nos an-

naes da nossa terra, o dia

de hoje. Registe-se:

Abriu á exploração o ca-

minho de ferro do Valle do

Vouga;

Começou a demolição do

velho edificio do convento das

Carmellitas;

Foi concedida ao arraes

Gabril Ançã a pensão a que

tem direito;

Recomeçarum as obras da

egreja da Vera-cruz;

Prosegue com notavel ra-

pidez a. conclusão do edificio

 

das repartições publicas no

Terreiro.

~ Chegaram 600 homens pa-

gues du _Silva Veiga, dr. Floriinlo Nu-

nes dn Silva, dr. Antonio do Pinho, dr

ba (Alumlt'jo)

Machado. dr. Alexandre dc Sousa c Mui

tende, Azuil Soares.

 

sr. Manuel AugUslo da Silva.

á Está. no Porto a sn- D. Maria dns

Dores Salgueiro, gentil irmã do sr. pai-

dre Lourenço Salgueiro.

â Está cm AVL'lI'U, com sua iam¡

lia, o sr chyÇorréu, irmão do digno

chefe dos schIços nu estação telegra-

pliob-ipostal d'csla cidndo, sr. Ernesto Lc-

vy uriu Correa.

i Tambem com sua esposa se en

contra em Aveiro o sr. dr. Alexandro

de Sousa e Mello.

à Acompanhado de sua esposa. es-

tá ba dias na quinta do Funlão o sr.

conselheiro Augusto de Castro, meritis-

simo juiz auditor da alfandcga do Porto.

De visita a suas eu", leem estado

tambem alii seu tilho e genro, srs. drs.

Augusto dc Castro e Antonio dc Azeve-

do Atha de, talenlosos advogados. nos

sos exel- lentos amigos.

â Esteve em Cucmàes o sr. bispo

de Melyapôr.

á Esta no Porto o sr. commendn-

dor João Borges d'Almeida.

á Está em Aveiro, hospch de sua

prima,,sr.' D. Beatriz Silva. a sn' D. Ai-

da dc Sousa Ferreira, d'Albcrgariaa-vo

lhe. ._

á São esperados amanhã em Avei-

ro os illuslrcs artistas, srs. Candido da

Cunha, Marques Abreu c” Teixeira Lo-

es.

p â Estão em Aveiro os srs. Carlos

dc Figueiredo e sua esposa.

Q Veio hcjc s Aveiro, com sun es-

posa, o sr. conselheiro José Leite Mon-

teiro, dislinclo advogado e illuatre pro-

fessor, antigo collaboradnr do Campeão-

das províncias e presidente da camara

municipal do Funchal.

O narinas:

Partiu para Lisboa, slim de tomar

parte nos trabalhos parlamentares da

camara dos deputados. o sr. visconde

do Ameal. ^

:Tambem para all¡ segue por es-

tes dias o nosso presado amigo e illus-

trc deputado, sr. dr. Augusto de Castro.

O DOENTES:

Tem estado gravemente enfermo o

illustre deputado pelo Porto. sr. dr. Si-

mões dos Reis. Fazemos votos pelas

suas rupidas melhoras.

â Tem estado de cama, bem como

sua esposa. o bcmquistc negociante

d'esta cidade, sr. Primo da Nata, a quem

desejamos promptc restabelecimento.

á Está completamente restabelecr

 

Eduardo dc Moura o sun esposa, Aveli-

no dc Figueiredo, dr Joaquim Tavares

d'Arauw l' Castro, dr. Joaquin] Soares

Pinto, Antonio J. da Silva buimsvàos l'

seu presado tllho, dr. Manuel Marques

du Costa, facultativo municipal ein Cu-

Uuilhormo Henriques Lil"

Almeida Machado. Manuel dc Momo.-

   

lo, dr. Antonio de Brito Peri.“ll'a do lle-

á Estiveram tambem em Aveiro as

sr." D._Gasnnlrn o D. Ermelinda -Augus-

ta da Silva Pinto, syinpnlhicnszillltus du

 

vimento deu o procurador da mes-

ma corôa,e serem as religiosas pa-

ra que se pede esta licença (le gran-

de observancis: Hei por bem e me

aprsz em fazer mercê ao duque D.

Raymundo que possa fundar na sua

villa de Aveiro um convento ds

religiosas de Carmelitas descalçss

nas casas referidas e com o juro e

capellas de que (recta, o qual ccn~

vento não excederá o numero de

21 religiosas, como tica relatado

n'este alvará se cumprirá como n'el<

le se contem e valerá. posto qua

sem affeito haja de durar mais de

um snno sem embargo da ord. L.

2 u.° 40 em contrario. Manoel do

Couto o fer. em Lisbôa a 21 deju-

lho de 1657-Jucintho Fagundes

Bezerra o fez escrever.=Rainha=

E por me ser pedido o dito trsbs-

lho, lh'o mandei pssssr do dito li-

vro s que me reporte-Francisco

Coelho o fez em Lisbôs a 15 de

novembro de 1664.=D. Gaspar

Maldonado de Esplets.›

n.

Sob os cvprestes

Victimsda por um prolongado

padecimento,fslleceu hojes sr.-'

Delfina Ross da Silvs, mãe do di-

rector technioo das nossas ofiicinss

typogrsphicas, sr. Thomaz de Pi-

nho Ravsrs.

' Cercads de todos os cuidados

pela familia em essa de quem vi-

via hs muitos snncs, s do hsbil

advogado n'esta comarca e oonts-

 

dor do juizo, sr. dr. Joaquim Ms-

nuel Ruellsgondc ers mesmo con-

siderada como fazendo parte d'esss

familia, não lhe faltaram os soocor-

ros ds sciencia nem o humanitsrio

conforto dos que lhe rodesvsm o

leito. Cedeu sos estragos do mal,

que ers grande e contra o qual

foram inuteis todos os exforços.

Acompanhsmos, ns dor que os

fere, todos os que lamentam s sus

perda, e muito especialmente o em-

pregado superior dos nossas odiei-

nss, sr. Thomas de Pinho Rsvsrs.

Fslleceu tambem ns terça-

feirs, n'ests cidade. a mãe do sr.

Caetano Marques d'Almeids Chris¡

to, conhecido ornamentsdor d'A-

veiro. O seu funeral, que se real¡-

sou no dia immediato, foi muito

concorrido. Os nossos pezames.



Jornal da terra

g' Folhinha aveiren-

ne.-Dia 1 de abril-A irmãdadc

do S. S. da freguezia de Nossa Se-

nhora da Gloria põe na rua, com

muito brilho, a procissão do Enter-

ro do Senhor.

Dia 2 - Extraordinaria concor-

rencia de gente das aldeias e de

varios concelhos do districto ã «Fel-

ra-de-março», em consequencia de

terem terminado os dias de luto da

Egreja.

a' heabre à noite o theatro

Lisbonense, no Rocio.

Dia 3-A nova direcção do Gre-

mio-gymnasio aveii'enseoll'erece uma

bella reunião dançante ás familias

dos socios da casa, reunião que se

prolongon até às 5 da madrugada.

Dia 4-0 revd.o parocho, da

Gloria levanta o lolar pasclial com

»destino ao custeio dos encargos da

irmãdade do Senhor dos Passos

d'aquella freguezia.

lli-caréme. - Passaram

despercebidos, n'este anno, em

Aveiro, o dia e noite da Seia-ação-

dit-velha. Se não fora a alienar, on-

de pregou até tarde um vendedor

de aguas uniracnlosas» que fez o

pasmo, com as maravdhas da sua

labia, do nosso respeitavel publico;

o «Circo dos cavallinhos», o «Sa-

lão-arabe», o theatro rPairet», o

:Homem-gordo», etc., tinha que li-

mitar-se cada qual a seroar em ca-

sa com a mulher eos lllhos.

A. “estradas.-Já feliz-

mente se caminha atravez d'ellas.

0 governo deu providencias

mal chegou ao poder, e no que to-

ca ã direcção d'obras publicas do

nosso districto todos os trabalhos

proseguem com actividade. Agora

sim; vão de vento em pôpa, prin-

cipalmente as que se encontram a

cargo do zeloso chefe de conserva-

ção, sr. Manuel Maria Amador.

Ao contrario do que todaa gen-

te julgava, não lhe enfraqueceu o

animo o desastre de que ha dias

foi victima, pois apesar de doen-

te, guardando o leito, d'alli da as

suas instrucções a empregados da

sua confiança, que promptameu-

te executam as suas ordens. E' co-

mo se estivesse bom, presidindo a

todos os trabalhos, informando-se

do seu estado, dirigindo, dilenean-

do, cedendo o seu proprio carro

para a inspecção diaria dos servi-

ços a seu cargo.

lia poucos tunccionarios assim.

Camas-a municipaI.--

Deliberações da sessao de 30-3-9052

'e Concedeu as licenças e man-

dou dar os alinhamentos queíÊpara

Construcções, lhe foram solicitados;

'e Fez a nomeação de Manuel

Regueira, viuvo, alquilador, repre-

sentante da «Einpreza Joaquim Mar-

tinho Girão, successores›, d'esta

cidade, para examinador de cochei-

res e holeeiros;

g' Nomeou tambetn, de accor

do eum os quarenta maiores con-

tribuintes que compareceram, os

cidadãos Alberto Pinheiro Chaves e

Silverio ltodrigues Fernardes, de

Aveiro e Eixo, membros eliectivo e

substituto da 2.“ commissão avalia-

dura dos predios urbanos no con-

celho;

l' indeferiu a petição de Joa-

qulm Antonio de Sousa, expositor

do Animatographo na (Feira-de-

março», para abatimento da _taxa

de aluguer do_terreno que alli oc-

cupa com a sua barraca;

a' Mandou applicar a multa e

taxa determinadas pelo art. 21.” do

regulamento d'aquelle mercado aos

expositores que, em contravençao

do diSposto no mesmo regulamen-

to, admittiram subrepticiameute nas

suas barracas individuos de fora

do concelho com negocio de jogo,

.r Mandou participar a ancto-

ridade respectiva que em varias

'w

moram” “CAMPEÃO lili PROl'lllCllSn

  

(31) 'José Beirão

_actions nisso
(De Mióhelet)

V

A TENTAÇÃO

A' terceira advertencia fei-

ta "na prisão, (11 de maio),

mandaram vir o carrasco e af-

ürmaram-lhe que a tortura. es-

ta'va preparada. . . Isto, po-

rem, não produziu eEeito. Pe-

lo contrario, ella recupera to-

'da a sua coragem, e tal como

nunca a teve.. Reanimada de_-

pois da tentação, como que

havia subido um. degrau para

as 'Origens da Graça. «O anjo

barracas do alludido mercado se

joga a roleta, afim de que ella to-

me as providencias que o caso re-

clama;

J Concedeu o subsidio de la-

ctação solicitado por Deolinda de

Jesus. viuva de Josué Simões de

Lemos, d'esta cidade, para seu [i-

Iho Manuel, de 5 mezes; e

a" Auctorisou o pagamento das

despezas feitas até aquella data.

Porto d'Ave¡ro.-Estão

ha ¡mmenso tempo ancorados aqui

muitos navios carregados, que não

encontram meio de sahir. 0 rebo-

cador Mariano de Carvalho, parece

ter ficado para as kalendas gre-

gas. . .

Em torno do distri-

cio. _Na sua ultima sessão,o «Su-

premo-tribucal-administrativo» con-

firmou as sentenças da auditoria ad-

ministrativa d'este dislricto,qne re-

vogaram as deliberações pelas quacs

a camara municipal de Oliveira de

Azemeis snspendera o seu secreta-

rio, sr. Agostinho Nunes da Silva.

Em ambos estes recursos foi advo-

gado do sr. Nunes da Silva peran-

te o «Supremo tribunal», o sr dr.

Barbosa de Magalhães, filho, que

assim mostrou mais uma vez os

seus grandes meritos de distincto

jurisconsulto.

a* Pensa-se na edificação d'um

theatro em Albergaria-a-velha, pa-

reCcndo que a idea terá facil e bre-

ve realisação. '

g* Em Alqueruhim grassa a

epidemia das. ..bruxas, idas de

Agneda, Frossos, Adães, Dornelles,

etc. A praga não se extingue.

Estudantes. - Como ter-

minaram ante hontem as ferias con-

cedidas pela visita ao paiz da rai-

nha Alexandra e imperador Guilher-

me, regressarain hontem ao Porto

e Coimbra os estudantes nossos pa-

tricios que alli cursam o cheu e

outros estabelecimentos de instruc-

ção, vindo para Aveiro os que de

fora frequentam as diversas escolas

locaes.

las-que: de Pombal,

-Projecta-se abrir aqui uma subs-

cripção auxiliar para o monumento

que se pensa em erigir em Lisboa

ao marquez de Pombal.

Caminho de ferro do

Valle do Voam-A' simi-

lhança do que já fez a nossa asso-

ciação commercial, a de Vizen re-

presentou agora ao governo pedin-

do a innnediata construcção da li-

nha ferrea do Valle do Vouga.

Cão djagua prepara-se, porem,

para se attribuir os louros da victo-

ria. . .-

¡its-ano 'de combdyn.

-0 comboyo rapido de Lisboa che-

gou ante-hontem a Aveiro com uma

hora e meia de atraso em conse-

quencia da locomotiva ter sofi'rido

avaria na estação de Chão-de-ma-

çãs. Em Alfarellos a macliina foi

substituída mas por uma de peque-

na velocidade, e só no Entronca-

mento é que l'oi atrelada uma Com-

pound.

«Feira-de-março›>.- . . .

Continua a concorrenCIa de inerca- Nos u“'mos (has tem feno

dores de todos os pontos do distri- um tempo explendldo O §°l é

cto e de fóra d'elie ao nosso grande já de primavera. Bem Vinda

mercado annual, que se aninía ca- seja ella_

da vez mais. - - _

a' 0 sr. presidente da ca- . g Dãmmgo prommo' õva

mara mandou collocar alii, á sua "o“ e““ antes qu_e °°mp em
custa, 0 que é [nuno 10mm. o (Grupo academico do Por-

vel, um Coreto onde a banda re- to» vão de visita aos seus col-

glmenlal de ¡nldnlerla ?4 “m ¡003- lcgas viannenses. Os briosos e

'1°. das: 6 as d“ la" " 1'”" dele" alegres rapazes partemno com-
minaçaodo illustre coinmandaute b d h.. h d

da brigada. A banda, que é habil- 0?'0 a' _mim a' e' c _ega_°8

mente regida pelo sr. Francisco J. á' formoslsmma e hoapltale'm

terra, irão com o seu lindo es-

tandarte cumprimentar as au-

Alves Ferreira, tem feito n'estes

ultimos tempos notaveis progres-

ctoridades e aimprensa d'a-

quella cidade.

sos.

a" Continua a trabalhar, com

A' noite realisarão um es-

pectaculo no theatro «Sá Mi-

recção do sr. llarry Din, sendo mui-

to apreciados os trabalhos das trou-

pes japoneza, irmãos Thereza e os

do Jockey, que são muito bem exe-

cutados. As sessões da moda e de

gala, as terças e sextas-feiras, des-

tacam-se pela distincta apresenta-

ção dos artistas e pela escolha dos

seus exercicios, colhendo fartas

ovações.

;r Na primeira fila de barra-

cas, onde se expõem quinquilherias,

distingue-se pela variedade de obje-

ctos para todos os gostos, o jã co-

nhecido Bazar-dos-tres-vintens. E'

alii que a petisada «da fundo»,pas-

mada na contemplação de tantos

  

   

   

  

  

   

   

   

    

    

  

  

    

  

  

   

    

   

  

   

   

  

  

  

 

   

  

  

   

  

   

  

   

   
  

    

  

  

   

  

        

  

  

 

   

   

  
   

ram e cubiçam.

E' esta, em verdade, a primei-

mais attrae, que mais chama a at-

disposição, pela esmerada escolha

dos seus artigos, e até pela modi-

cidaile dos seus preços.

O seu proprietario teve a ama-

bilidade de olferecer-nos 12 boni-

tas argolas para guardanapo, recla-

mo ao estabelecimento, aliaz feito

já pelos seus 25 annos de existen-

cia prospcra, em que se tem evi-

denciado pela seriedade nas suas

transacções. '

Agradecemos a gentil lembran-

ça e aconselhamos os leitores que

ainda alli não foram a que o façam.

a" O Anivpatographo annuncía

para amanhã novo e variado espe-

ctaculo de transformações, presti-

digitação, phantasmagoria e scenas

magicas, il'um bello elfeito.

0 seu proprietario, sr. Joaquim

Antonio de Sousa, ausenta-se cedo

d'aqui, o que os amadores sentem,

pois passavam no seu theatro uns

bons 3 quartos d'hora sem enfado

Os preços são baratissimos.

a“ O Salão-arabe tambem tem

tido numerosa concorrencia. lion-

tem apresentou á exposição os

¡Martyrios de Jesus Christo», que

causaram atuais funda impressão aos

' sistentes. '

solicita direcção do Club Mario Duar-

lc, que foi, como é sabido, qucin

iniciou o tiro civil entre nós, fez

espalhar n'estes días annuncios pre-

venindo os atiradores de que a

carreira de Aveiro na Gafanha se

acha aberta de amanhã em deante,

desde as 8 horas da manhã para os

atiradores de 2.* classe, e desde as

2 da tarde para os de 3.'.

Os cidadãos ainda não inscriplos,

podem matricular-se na carreira em

qualquer dia de tiro, precisando,

porem, os menores de anctoris .'o

escripta'de seus' paes ou' tuto' is.

dos conveniente. A aprendisagem

pouco custa, e o saber, como dizo

povo, não occupa logar.

Mala-do-norte

ponro, 31-3-1905.

grandes applausos, no seu circo do

Rocio, a excelleute companhia acro-

bata, equestre e comica, sob a d¡-

m
M

Gabriel veiu fortalecer-me,dis-

se; era verdadeiramente elle;

as-santas m'o afúrmaram. . .

Deus foi sempre o senhor das

minhas acções; nunca o diabo

teve poder em mim. . . Ainda

que me triturassem os mem-

bros e me arrancassem a alma

do corpo, eu não diria outro

cousa.› Elevou-se tanto, que

o proprio Châtillon, seu ulti-

mo edversario, ficou profun-

damente impressionado e sc

tornou seu defensor. Declarou

que um processo assim enca-

minhado lhe parecia nullo.

Cauchon, fóra de si, fel-o

calar.

"Chegou emfim a resposta

da Universidade. Decidi-a, so-

bre os doze artigos, que essi

rapariga era dedicada ao dia-

bo, impia para com seus paes,

sedenta de sangue christão,

etc. Era a opinião da faculda-

de de tiieologia. A faculdade

de direito, mais moderada, de-

claruva-a punível, porem com

duas restricções: 1.” se ella se

obstinaase; 2.° se estivesse em

seu perfeito juizo.

Ao mesmo tempo a univer-

sidade escrevia aos pápas, aos

cardeaes, ao rei de Inglaterra,

louvando o bispo de Beauvais,

e declarando «que lhe parecia

ter elle sustentado grande tir-

meza e gravidade, e procedido

justa e sensatamente, pelo que

todos deviam estar muito con-

lentes.

__ Armados com esta respos

ta, querian alguns que a Don-

zella fosse queimada sem mais

delongas. Isso bastaria para a

satisfação dos doutores cuja

auctoridade ella regeitava, mas

não para os ingleses. Careciam

«bonitos» que os seus olhos namo-

ra barraca, ou antes aquella que

tenção de quem passa, pela sua

Carreira de tiro. -Ax

›¡..

O exercicio do tiro é a to-

  

chuvas, que cahiram em quantida-

de, temos tido lindos dias de sol

com uma bella temperatura.

As vinhas já se vêem cheias de

verdura. O vinho corre ainda a pre-

ço baixo.

De Villa-real-Os vinhedos, co-

mo as arvores de fructo, estão mui-

to atrazados por toda a parte. Ain-

da ha muitos enxertos por fazer nas

videiras, como nos pomares.

Os vinhos mais fracos teem-se

vendido aqui a 126090 reis para

consumo ou para queimar.

Pescarias

Porque o mar emançou,houve

em alguns dias trabalho de

pesca em Espinho e outras

costas do norte, vindo para o

nosso mercado magnifico chi-

charro d'alli.

j( NH. ria as pescas teem

sido de pequena monta, ven-

dendo-se porisso caro o pouco

peixe que apparece. _

X A falta de cheias no

Mondego, dizem-nos da Fi-

gueira, tem produzido a falta

de lampreias. e por isso está o

seu consumo circumscripto aos

que podem pagal-as caras.

X Se o tempo continuar

secco, deve em breve começar

o trabalho das marinhas da

nossa ria para o fabrico do sal.

renda», com algumas e lindas

comedias.

x A policia continue nos

interrogatorios do empregado

José Caetano dos Santos, ac-

cusado de haver gravemente

offendido duas menores suas

filhas, de 8 e 10 annos.

Este bom pae deu entrada

na cadeia. Justiça lhe seja

feita.

x Chegado de Braga, deu

entrada no presídio militar o

soldado de infanteria 8, D0-

mingos José, pelo crime de

abandono do posto da guarda.

x Está sendo montada nas

ofñoinas do Minho e Douro

uma machine de linha reduzi-

da, construida na casa allemã

Acticaí cesollsclzaft fur locomo-

tévbau. Esta locomotiva, que

é a n ° 301, é para exploração

da linha de Regoa a Chaves.

x Passaram a Campanliâ,

em direcção á. capital, _os sro.

governador civil e administra-

dor do concelho de Braga. Vão

tratar da npprovação dos-pro-

jectos de melhoramentos no

Bom Jesus do Monte.

g 'Fem sido muito visita-

da. a exposição de quadros que

a distincta pintora, sr.' D. Ame-

lia de Sousa, tem patente na

«Galeria da Misericordia».

x Teen¡ agraciado tam-

bem os ensaios da. c'l'oscm,

que tem a sua primeira repre-

sentação no theatro Aguia-

d'ouro, no proximo sabbado.

Estão já marcados muitos

logares para este espectaculo.

Partiram ante-hontem

para Fafe, onde foram tratar

da escolha de terreno proprio

para. a estação da via ferrea

n'aqnella localidade, os grs.

Velloso, director da. compa-

nhia, e Americo Vieira de Cas

tro, engenheiro da «Compa-

llllitt enrris de ferro do Porto».

x Teen) agrndado muito

os espectaculoa diarios do thea-

tro Pri-ncipe-real, pela. compa-

nhia Sousa Bastos.

Pela Encarnação o Verbo Di-

vino uniu-se com a natureza hu-

mana considerada genericamente;

pela Eucharistia une-se singular-

mente com os individuos que corn-

põem a humanidade. Encarnando

deu-nos tudo que recebeu do Pac;

sacramentando-se dá nos tudo que

recebeu do Pae e tudo que tomou

de nós mesmos: incorpora-se phy-

sicamente comnosco; está. em nós,

e nós n'Elle! Oh! maravilha! Jesus

Christo vive da vida de seu Pac,

e nós commnngando vivemos da

vida de Jesus Christo: Ego vivo

proter Patrem; et qui munducat

me, et ips:: vivet propter me.

E assim podemos dizer que a

Eucharistia é a cupula da Redem-

pção, o complemento da missão do

Salvador.

O peccado foi o rompimento da

alliança entre Deus e o homem;

foi a quebra da união primitiva en-

tre o Creador e a Creatura. Chris-

to veiu ao mundo para reatar a

alliança e restabelecer a união.

Mas a alliança só se sulla e a união

só se consnmma na Communhão

eucharistica.

A Encharistia approxima océu

da terra, converte a terra em céu,

e d'estas duas coisas faz uma só,

conforme Q conceito de S. Paulo:

["ecit utraque unum; eleva o ho-

mem a Deus, e tanto quanto pos-

sivel, identifica-o com Deus, pois é

Deus o alimento do homem, de

modo que nos ligâmos e adapta-

mos ao Filho de Deus, formando

um todo, como corpo ailherente e

unido organicamente á cabeça:

Proplera semelipsum ii'obis immís-

cut't, et corpus suum in nos con-

lomperauit, ut unam quiri simus,

tamquam corpus capiti coaptalum.

Não ha, não pode haver na

terra exemplo d'uma tal união: o

Deus Humanado consubstancia-se

com a nossa substancia, funde a

sua vida em nossa vida, transmu-

da no seu o nosso ser, a ponto de

nos ser lícito a cada um de nós,

ao receber o Pão dos Anjos, e¡-

clamar com o mesmo Apostolo:

Agora já não son eu que vivo, é

Christo que vive em mim! Vivo,

jam non ego; vivi! lucro in me Chris-

tus!

   

  

   

   

  

        

    
  

 

   

  

   

   

            

     

   

   

              

    

  
   

   

 

  

   

 

    

  

    

    

 

  
   

  

  

  

 

  

                       

   

        

   

   

        

  
  

 

Quaresma de 905

(Continuação)

Se quizessamos tocar, mas que

de leve fosse, todos estes effeitos,

teriamos de alongar demasiado es-

ta [estimação-pastoral. Resumire-

mos o muito que haveria a dizer,

em dois pontos apenas, consideran-

do a eHicacia da Eucharistia sob o

aspecto religioso e sob o aspecto

moral e social. Sob o asPecto reli-

gioso, a participação eucharistica

une o homem com Deus; sob o as-

pecto moral e social, une os ho

mens entre si.

A união é o caracter peculiar

da eiücacia soberana d'este admi-

ravel e adoravel Sacramento. As-

sim o está declarando o mesmo no-

me de Commun/tão, que significa

participação mutua. Assim tam-

bem o symbolisa (como notaram o

doutor das Gentes, S. Paulo, e o

doutor da Graça, Santo Agostinho)

a propria materia de que o Sacra-

mento se faz, o pão e o ::in/to. O

pão de que resulta? De união e

transformação de'muitos grãos de

trigo. 0 vinho d'onde vem? Da

união e transformação de muito sva-

gos de uva:-imagens naturaes,

bellas e expressivas da sociedade

dos fieis, que devem unir se entre

si pelos vínculos da caridade, e

transformar-se espiritualmente pela

sua intima união com a Divindade.

O nosso espirito une-se a Deus

pela fd, quando se eleva acima dos

vãos pensamentos eversateia idêas

terrenas, e contempla o Sar Su-

premo e suas infinitas perfeições.

A nossa alma une-se a Deus pela

esperança quando suspira pelo dia

ditoso em que, solta d'este cárce-

re do corpo, possa ver e gosar a face

d'Aquelle que no tempo só se di-

visa através de nuvens e como por

enigma. O nosso coração une-se a

Deus pela caridade, se, despresan-

do as alegrias ephemeras eos bens

caducos da terra, que não podem

sacial-o, fixa no Bem soberano e

eterno toda a vehemencia da sua

alieição, toda a intensidade do seu

amor.

Mas quanto mais estreita e mais

prodígiosa não é a união do ho-

mem com Deus no Sacramento do

Altar! . . .

 

Na ordem moral e social, dis-

semos, a Encharistia produz a

união dos homens entre si.

A razão é evidente: a. Encha-

ristia é o Sacramento do amar, e o

amor approxima [os corações; o

amor é o laço das almas, o princi-

cipio da união, ou antes a expres-

são da unidade, assim como, ao in-

vez, o odio é a cansa da divisão,

a origem da discordia e da ruim.

O que as theorias philosophico-

politicas tentam debalde realisar,

proclamando pomposamente a se-

ductora utopia da fraternidade uni-

Versal, consegue-o simplesmente a

Egreja com o preceito da Commu-

nhão.

Pois que outro meio mais pro-

prio poderá immaginar se para tor-

mar e desenvolvam o espirito de

familia e de fraternidade entre os

christãos do que o convivio encha-

ristico, a sagada mesa, á qual, em

commum e sem exclusivismos nem

cathegorias, se apresentam e con-

gregam ricos e pobres, sabios e

idontos, amos e serviçaes, para re-

ceberem o mesmo Pão celeste, pa-

ra se nutrirem da mesma carne do

Immaculado Cordeiro, para hospe-

darem o mesmo Deus, para reci-

tarem as mesmas preces, para ele-

varem ao ceu as mesmas aspira-

ções, para se abraçarem nos mes-

mos sentimentos, para viverem da

mesma Vidal?

K De Chaves passou aqui,

em direcção a Mafra, o sr. João

Maria Pereira, digno tenente

de infanleria 19.

J( Partiu ha dias para Bra-

ga o Lar. dr. José Maria Rodri-

gue Carvalho, digno par do

remo.

x De Vianna-do-castello

esteVe n'esta cidade, afim, de

seguir para Mafra, onde vae

fazer tirocinio na escola prati-

ca para o posto de capitão, o

sr. Francisco Soares de Laccr-

da Machado, tenente de infan-

teria 3.

S. R. S.
“an-_h_

O anno agricola

O tempo tem-se agora conser-

r vado enchuto, posto que pro-

mettendo sempre chuva. A tempe-

ratura é que é inteiramente outra,

aquecendo as terras e fazendo bro-

tar com mais vigor as novidades.

Ha já muitas vinhas cobertas

de folhagem.

g' Informações de varios pon-

tos:

De Santa Comba-Depois das

(Prosegue).
_ .

Na. influenza, ter o an'-

nuncio: Primus inter pares.

M
“um==aà_

sões, e um pregador para ad-

moestal-a, occupava um ter-

ceiro estrada. Embaixo, entre

a multidão, distinguiu-se um

estranho auditor, o carrasco,

em cima da carreta, prompto

a lanç-ir a mão á infeliz, logo

que ella lhe fosse adjudicada.
O pregador do dia, um fa;

moso doutor-,Guilherme Erard,

entendeu dever largar, em tão

bella occasião, as redeaa á. sua

eloquencia, e por excesso de

zello estragou tudo completa-

mente. «0' nobre casa de Fran.

ça, berrava elle, tu que sem..

pre foste protectora da fé, tem

sido assim illudida, ligando-te

a uma heretica e scismati-
l

ca.

d'uma retractação que infa-

masse o rei Carlos. Para isso

ensaiou-se uma nova adver-

tencia, um novo prdgador,

mestre Pedro Mauricio, que

não conseguiu melhor resul-

tado. Por mais que elle fizesse

valer a auctoridade da univer-

sidade de Paris «que era a luz

de toda a sciencia» teve por

unica resposta o seguinte:

.Quando eu visse o car-

rasco e o fogo, quando eu es

tivesse dentro das lavaredas,

não poderia dizer senão o que

tenho dito.»

Era a 23 de maio, o dia

Seguinte ao de Pentecostes

Winchester não podia estar

mais tempo em Ruão, era for-

ç( so acabar com isto. Resol-

ven-se arranjar uma grande e

terrivel scena publica com o

tim do aterrorisar a obstinada,

ou, pelo menos, lograro povo.

Enviaram a Joanna, na ves-

pera á noite, o Loyseleur, Châ-

tillon e Mauricio para lhe pro-

metterem que, caso ella se sub-

mettesse e deixasse o trajo de

homem, seria entregue á gente

da Egreja e livrar-se-hia das

mãos dos inglezes.

Foi no cemiterio de Saint-

Ouen, por detraz da bella e

austera egreja monastíca (já.

edificada como a vemo), que

cedeu essa terrivel comedia.

Sobre um palanque assenta-

vam-se o cardeal Winchester,

os dois juizes e trinta e tres

assessores, muitos d'elles ten-

do os seus escribas assenta-

dos aos pés. N'outro palanque,

entre os bedeis e os homens

da tortura. estava Joanna eni

trujo de homem. Os escrivães (Continua.)

para recolher as suas contis-

  



 

      
Cor-tea: para, vestidos _

grande fIOVÍIlaile em là e lã o sulla.

Alta fanlazia em Tecidos¡ d

vestidos e blnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissirna collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o queira de mais alta

novidade.

Tecidos d'ulgodão

eompleto sorlido para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir, piqué, fuslão, cambraia, baptiste,

clumelis, ele., sic.

Completo sortido em a|pacas para vestidose

mais

0 "Candeia. lilterarie &scientilico

  

&Dsz PIPT!

Deve-se entretanto consta-

tar, em abono da mysteriosa

mulher, que ella não os fazia

sotl'rer de tal modo, por cruel-

dade. Não era verdadeiramen-

te má.. Em muitas occasiões

tinha até sucessos de ternura;

de compadecida bondade. Las-

timava sinceramente aquelles

que ia tornar desgraçadosf

Muitas vezes succedia adver-

til-os com tola a lealdade, di--

sendo-lhes:

-Sahei que não vos amo.

Ao que geralmente lhe

respondiaiu:

_Que importa! Mas eu

adoro-te.

Na. verdade, depois d'isto,

as pessoas que ella enganava

e torturava, com que direito

podiam queixar-se?

A outros, sem duvida, el-

la suspirava, anhelante.

-Amo-tel

Depois, enganava os tam-

bem. Mas, então, tinha esta

desculpa:

_Tinha-me illudido. Jul-

gava amar-te.A culpa não é

minha. Ohl como eu soli'ro

por causa do meu erro!

E dizia isto tão gentilmen-

te, e dc ::io boa fé, que era in-

dispensavel, sendo-se juiz de-

sinteressado, dar-lhe razão.

De resto, terminava sempre

 

por se rir de tudo, até dos pro-'

prios soifrimentos, e muito

mais dos alheios. O fundo da

sua philosophia, (porque este

nada, apesar da opinião dos sa-

bios, tinhasua sua philosophia)

é que não se devia ligar im-

portancia a quem quer que

fosse.

Não tinha uma alma endu-

recida, e possuia coração, pois

que chorava nas occasiões;mas,

apenas voltava costas, não

pensava já na sua magos, le-

vantava os hombros, e pas-

sava a outros exercicios, fazen-

do, com um leve movimento;

-Pftl pftl

Por isso um sabio de má

lingua tinha acabado por alcu-

nhal-a a Senhora Pft! Pft!

- Tambem, longe de se enfa-

dar por isso, até se envaideceu.

Esta alcunha pareceu-lhe di-

vertida. Até, reflectindo n'isto

muito á sua vontade (porque

este nada reflectia), julgou-a

de um emprego commodo.

D'ahi em deante, em logar

de procurar desculpas para a

sua conducta, em vez de dar

explicações áquelles que a in-

terrogavam como uma esphiu-

ge,respondia-lhes simplesmen-

to:

-Pttl pt'tl

E então o sabio de má lin-

gua disse comsigo mesmo, aca-

riciando a fronte e congratu-

lando-se pelo seu genio inven-

tivo:

-Diabol Teria eu, sem

n'isso pensar, feito uma gran-

de descoberta? Teria encontra-

do a solução do enigma?

Elle pensou n'isso por tão

longo tempo, que se apaixonou

gggcxxo» LEMOS
3 Esta casa tem sempre as ultimas novidades para ns duas estações

VOS

e seda para

preto.

fatos de creança.

Grande scrtido de

 

C“A

Confecções, modelos completamente no-

sombrinhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cachecorsets,

espartilhos, laços, ñchus, vens, lenços de linho,cam-

brain e renda, meis d'algodão tio d'Est-.ossia e seda,

Giacés em

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

. Preços de réclame

todas as cores a 950 reis omelro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 rcis o metro.

Enviam-se amostras para. a. provinc¡

perdidamente por aquella sin-

gular mulher, cujo mysterio

imaginava haver descorberto.

A falar a verdade, como

era um experiente e um sabio, -

id est, um d'esses orgulhosos

que são os mais habeis em se

illudir a si mesmo, não qui-z

confessar que estava apaixo-

nado, e deixou-se embalar na

idêa de que simplesmente obe-

decia a um dever scientiñco.

-Não, repetia elle mental-

mente com complacencia, eu

não estou sedusido por essni

boneca. 'Prato de estudal .a,

simplesmente.

Ora, nem mais nem menos

do que o vulgar, poz-se a es-

 

tudal-a fazendo-lhe a côrte,

desejando-a, morrendo por

possuil-a; e, em sulumn, sob o

pretexto de elibmtttel' essa al-

ma ao cadinho, occupou-se in-

genuamente de consoguir des-

lisar por sua vez até á canca-

vidade d'esse leito, onde tau-

do.

Nem mais nem menos do

que tantos outros, o pobre a-

bio tambem ahi ae abysmou,

sem colher resultado algum.

 

ber se era amado!

(Proseyue).

É

Mala-da-provinoia

  

Dos nossos correspondentes

Albergaria-”velha, 31.

Mais um emprsheudtmento que

um punhado de filhos d'esta laborm-

sa villa pretende levar a effeito: uma

obra de valor, do que tanto necessita

a nossa terra, onde ha homens que sa-

bem honrar e enobrecer o pedaço de

solo que os viu nascer. Retiro-me á.

construcção d'um theatro, estando já

constituida uma numerosa commissào

para iniciar a subscripção respectiva

' Ao lado d'esta briosa commlssao

devem enñlsirar-ss os nossos conter

raneos residentes alem-mar, que, co-

mo já. tom succedido, aproveitam sem-

pre o ensejo de ver progredir a sua

' terra.

A'vante, pois, com tão importou

to emprehendimonto.

l( O ,preso Miguel Souto, de An-

geja, que hontem entrou na cadeia de

esta comarca, arrombou hoje, no meio

dia, o tecto de uma prisão do andar

superior, fugindo para o telhado, onde

se sentou, atirando telhas para o pa-

too.

O carcorelro conseguiu fazei-o

descer pelo mesmo sitio por onde sa-

hiu, fazendo crer que se trata de um

louco.

Argoncillle (Feira), as. _

Coroa das 2 horas da madrugada

de ante-hontem,confortado com todos

os sacramentos, falleceu o rev. dr.

Sebastiao Alberto de Sousa Conto,

digno parooho d'esta freguesia. r

O seu funetal, hontsm. ruiisado,

foi muito concorrido, já dos seus an-

tigos parochianoa,já. do clero.

Recebeu a chave do caixão o di-

gno medico, sr. dr. Ricardo Ferreira.

d Descanoo em paz o saudoso üna~

o.

'opiniao' 31.

 

Uma commissão de rapazes reao_

llsou no dia 29 uma bella wine no sa-

iso do café «Central» commomorando

a mi-mréme. ,

'K Continua fechado o novo ediflç

cio escolar com grande prejuizo da

instrução primaria local.

O( Na oapslla de Santa Maria Maior

foi baptisado um ñlhinho do sr. dr.

Castro Soares. sendo padrinhos seus

primos o sr. Belmiro Soares e sua ir-

mã. a sr.' D. Maria Soares Moreira.

que deram ao neophito o nome de Bi-

cardo.

O( O mar está. calmo agora, o jà

houve trabalho de pesca.

!f Partiu hontsm para ahi, com

ãua esposa, o sr. Carlos de Figueire-

o.

Estarreja. 31.

Foram julgados os individuos pro-

cessados por transgressão da lei do

sello, no processo em que o sr. juiz é

tos outros tinham já resvala-i

Nem sequer chegou a sa-v

do aquelle a ameaçar este da suspen-

são. o que vein a dar-se, porque o dr.

Seabra disse repudiar as suas amea-

ças, que o nao atemorisavam.

Os reus foram condamnados, ls-

vando appellação para a Relação.

O caso não fica por aqui.

Fundio, 31.

Nos suburbios d'esta villa, appa-

teceu ha. dias, do manhã.. um homem

morto, dizendo-se que era inarchaute

e pernoiteva no casal do Badana, on-

de fora negociar gado. ç

Encontrou-se o catiaver com o

craneo despedaçado, devendo ter mor-

rido depois d'uma lucta horrivel. As

paredes da quelha onde appareceu

mostram salpicos de sangue e peque-

nos pedaços de carne a elias agarra

do. Suppõe se que o roubo fosse o

movel do crime, o que este tivesse

logar quando a victima voltava d'a-

quelle casal para seguir no comboio

da madrugada.

A policia procede a rigorosas pes-

' quizas, que ate ao presente teem sido

lntructit'eras. Na secretaria da admi-

nistração, onda teem sido chamadas

diversas pessoas, encontra-se detido

um creado dos proprietarios do casa.-

lejo alludido.

Era impossivelreconhccor a victi-

ma, se nao t'ors o fato.

O( Na proxima quinta-feira, ha es

pectaculo em beneficio do mordomo

do casino, João Dormido' caperando-

se grande sñuencia de espectadores.

.__«,______.-_
----

Jornal de ¡óra

a( Russia e Japão-_A

go d'urn amigo da alliança lrnncu-

russa, em que se incita o poVo fran-

_cez a persistir na recusa dc todo o

now emprestimo à Russia, até que

esta faça a paz e'inangure a era

das reformas, porque não ha outro

melo do grande imperio se salvar

da ruina e de salvar os 9 milhares

de milhões dos capitaes francczes

compromettídos nos emprestimos

anteriores, podendo os mercados

francezes som-er um terriVel hrack

no dia em que os fundos russos

experimentam grave depreciação.

1O anctor d'este artigo, noiavel por

ser publicado em França, lembra

tambem que, na proclamação do

partido liberal russo. espalhada em

seguida ao massacre do 22 do ja-

neiro, se diz texlnahnonto que um

-governo liberal so respeilal'à os

emprestimos contraliidos antes d'es-

sa data. Ora o partido constitucio-

nal não foi vencido. Quem, portan-

to, poderia proplietisar com cerle-

za o resultado da lucia travada eu-

tre o czarismo indeciso e o partido

avançado. disposto a tudo?

Colon¡ ¡liver-sas. -- Um

apologo americano indica de modo

curiosoo criterio que um pae de-

ve seguir na escolha da carreira do

illho. Diz elis: «Em se desejando

conhecer a vocação d'um rapaz, en-

cerra-se no quarto com uma Biblia,

uma maçã e uma moeda de ouro.

E retira-se. Se, ao voltar, o rapa;

estivera ler a biblia., será padre

se como a maçã, será agricultor;

se a sua aitenção ao lixa na moe-

da, sera banqueiro».

Ora elle, quando fez a experien-

cia e abriu a pOrta do quarto. ao

filho, viu que elle havia guardado

no bolso a moeda e, sentado sobre

a Biblia, comia a maçã.

«Serás politico', concluiu então.

3o' Acabam de se desCohrir as

mais antigas missivas amorosas.

São as quenm babylonio dirigiu,

2.200 annos antes de Christo, à

sua bem amada, que vivia em Sip-

para, cidade que os archeologos

identificam com a Sepharvania da

Biblia. 0 namorado chamava-se Ge-

mil Marduk e alcunhava a sua que-

rida de (metionina, de onde se

deduz que ha 2.200 annos antes da

era christã já os amantes tinham o

gentil habito de. se. consagrarem

nomes tirados da zoologia. Hoje, os

namorados pozeram de parte os

quadrnpedes, mas atiram-se às

aves: é pomba e rola por uma pá

velhal

Eis aqui essa carta, que só de

longe se assemelha -às de Abelard:

(Que o sol de Marduk te possa

 
co-reu 0 P010 . que ter# 4° responder dar a vida eterna! Desejo saber se

perante a Relação. _

Durante o julgamento travou-se

uma violenta discussao entre este ma-

gistrado e o dr. Julio Seabra, chegan- tuas. Estou em Babylonia e não te'

estás boa de saude. 0h! envia-me

um mensageiro a dar-me noticias

do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyãe.

I Perfumarias

l de Boubigant, Lubirn, Roger & Gallet Pnaud. Legranrl,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolf).

_ EXCLUSlVO

Sabonete Lavande, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifr-ioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudr-e de Biz, Special,

_DA 92, HUÂ DOS CLERlGÚS, 96=<Telcpbooe
, !anal-_1703103

a?”

Londres e Berlim. por lilll dns socios

lide, Vizeu.

100 reis.

40 reis.

Bouzy

caixa 400 reis.

Pounds-e de Riz, Violette,caixa 500 reis.

vejo. Por tal motivo estou muitissi-

inquieto. Manda-me um mensageiro

que me diga quando vens, afim de

que eu rejublle. Passas tu viver

muito tempo para me amar).

[ioje em dia qualquer namora

do encontraria formulas mais enge-

nhosas, phrases mais persuasivas;

mas torna-se preciso attender aos

tempos: o genero epistolar estava

nos seus principios e a forma de

escrever então talvez retardasse os

progressos de tai iitteratura. Gemil

Marduk escrevia as suas missivas

em tejolos que elle confiava a um

oleiro para os cozer, antes de os

enviar à formosa Kasbuya. Portan-

to, o mais simples bilhete dava-lhe

um encrme trabalho, requerendo

vagar.

Mas que felizes tempoa, em que

uma pessoa que não gostasse de

escrever, linha sempre o recurso

de se desculpar com o fabricante

de tejolos!

a( Um milhão e quinhentas mil

palavras por anno, cento e sessen-

ta e duas por hora, ires por minu-

to é o record litterario do Coronel

Prenlis lugraham, celebre roman-

cista americano, que acaba do Inor

rer, no seu paiz, na edade de 60

aunos.

 

«Revuen de Paris publica urn artiÍ
Começára a escrever na das il-

lusões, aos 20 annos, e desde essa

epoca nunca deixara de produzir a

média de 25 romances, um quar-

teirão de romances p0r anno. Não

se trata aqui de romances em um

volume à moda franceza, mas de

romances de edição lngleza de 2 e

3 volumes, com as tiragens ameri-

canassde 60:000, 80.000 e muitas

vezes de 100.000 exemplares.

as” Um certo n.o de advogados

de Zuric foi mystiilcado, de uma

maneira seguramente original, por

um vulgar burlista, Emilio Schmid,.

natural de Nesslau, cantão de Saint-i

Gall. Este inalandrim escolheu para

suas victimas os mais distinctos

homens ilo foro d'aquella cidade;

apresentava-se em casa de qual-

quer d'elles e. depois de lhes con-

tar uma rocambolesca historia de

heranças que tinha a receber, per

guntava-lhes se se encarregavam dos

seus interesses. Aos que acolhiam

las suas propostas, Schmid pedia Io-

go um pequeno auxilio pecuniario.

De 22 drs. que consultou, l2 calli-

ram com algum dinheiro e 10 ou-

tros limitaram-se a dar-lhe conse-

lhos. Emilin, o 23.“ advogado, mais

 

esperto que os coilegas, tirou ra-.

pidamente informações que o leva-

varam' a descobrir que o pretenso-

herdeiro não passava d'um tremen-

do iarapío. Schmid foi preso e ar-

risca-se, .positivamente, a ser de-

fendido com pouco enthusiasmo e'

eloqnencia.

a( Contam-se muitas anecdotas

a respeito do celebre violista belga

Servais, ao quai muitos ditos de

espirito são attribuidos.

Uma senhora da alta sociedade

de Bruxellas escreveu-lhe um dia:

:Na proxima quinta-feira have-

rá uma pequena festa em nossa ca-

sa, precedida de um jantar. Conto

com a sua presençm.

E aocreàcentou em post scri-

prum:

«Não ss esqueça de enviar o

seu violinm.

O artista reaponiieu:

«Negocio importante obriga~me

a deixar Bruxellas por alguns diasf

não poderei ter a satisfação de

jantar quinta-feira em sua casa.

P. S.-Conforme o seu desejo,

mando-lhe o meu violinor..

a( Como as leis e regulamen-

tos policiaes dos Estados-unidos per-

seguem ¡uexoravelmente as casas

de jogo, os grandes batotairos new-

yorknos imaginaram um meio or¡-

ginal e pittoresco de se furtarem a

acção da justiça.

Para isso resolveram fretar um

navio e installar uma roleta em

pleno mar, além da zona de 3 mi-

lhas marítimas, isto é, além da li-

nha em que cessa a jurisdicção do

paiz rlbeirinho. Os amadores met-

tom-se em barcos e vão jogar no

a, trancas de porte

meio do oceano, ou então apontam

de longe nor meio de um serviço'

de telegraphia sem flo! O governo,

prevenído de tal estraiagema, sub-

metteu o assurnpto aos juristas,

afim de que examian o processo

legal que as auctoridades julgam

dever pôr em pratica para acabar

com a batata. . .marítima.

   

Archivo do “Uampeào,,

Mundo-elegante publicou n'es-

O ta semana mais um formoso

u.°, o 6.“ d'este anno, que insere

gravuras do conselheiro Camello

Lampreia, ministro de Portugal no

Brazil, sua esposa, mãe, irmã e li-

lhas; Francisco e José de Lima Ca

mello Lampreia, íilhos do sr. Ca~

millo Lampreia; condessa da Oiii

vã, condessa d'Azevedo e Silva,

m.ue Beatriz Coelho, filha do sr.

Vasco do Valle Coelho; m.“° Maria

Augusta e Irene da Conceição Pa-

checo Braga, ñihas do sr. José

Fernandes Braga; m.ue Forte Crat-

to, tilha do sr. Adelino Forte Gat-

to; m.“° Maria Nathercia, Ruth_

Maiia Antonioita e Nathalina Ro-

drigues Zenha, filhas do sr. Hrnri-

que Rodrigues Zenha; paysagem do

Carlos; baculo pastoral, aguarelln

de s. ni. a rainha D. Amelia; o.~

doutores Daniel Machado, Bernar

do de Campos e Adolpho Botelho

Sampaio, etc., etc.

A folha supplementar colorida

contem duas elegantes toilettes d.

passeio. A musica é um deliciostr

Pas da patineurs, para piano, pci

Belarmino Mais.

O Mundo elegrmle, assigna s-

em iodas as livrarias de Portuga:

e Brazil ou pedindo a assignatur

directamente a Paris, dirigindo s

:a A. de Souza, 30 bis, rue Bergé

re. Preço por anno ou 24 numero:

6,5000 reis. moeda portugoeza.

______.___._.__

 

Da. capital do Minho éllnr

sarão alli n'este anno com bri-

lho superior ao dos annos an

teriores, as festasñ ao Santo-

percursor.

* Já. para .esse fim se inicia-

ram os trabalhos respectivos.

Ilevam alli muitos forasteiros

e devotos.

x Realisa-se amanhã, em

Ovar, a grande solemnidade

,dos Passos, saindo de tarde a

 

' imponente procissão.

A mesa da irmãdade já

solicitou da auctoridade uma

força de 40 praças de infantaria

24. A «Companhia real» dos

caminhos de ferro estabeleceu

para aili um comboio especial,

pois é sempre muito numero-

sa a concorrencia de forastei-

ros, principalmente do Porto.

m

il "Gampeã0., nos campos

Os caes de cobre

sobre a vegetação

O dr. Ewert de Proskan

expõe um interessante methodo

chimico-physiologico para a

determinação da quantidade

minima de sulfato de cobre,

que póde ter uma certa impor-

tancia nas investigações de

physiologia e patbologia vege-

tal.

Dia que o cobre não actua

como suppõem muitos physic-

logistas, como estimulante da

actividade

Pão de Glutom

Unico para benfica.

Chá especial, verde e preto.

Champagne,
de Joseph Perrier

Ay mou-suma,
garrafa 45600.

snpér

Bouzy cabine!, garrafa :3,5500

por

Alemtcjo, pastel por s. m. el rei D. I

Noticias religiosas

coiuinunicado que se reali-

As festas ao S. João em Bra-

ga são sempre grandiosas o

“XXXWXXXXWXXXXX
XgO

esta
taxi::
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Depositar-ros da. manteiga-:sã

nacional extra fina

-L fammo do EL"” Sr. João Diogo Crabral Povo-W

Cliâlons ./marne

¡ellI', garrafa “26200.

X
X
X
X
X
X
X
X
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duzia 10 0/4 ue desconto
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gumas vezes em grande quan-

tidade, de amido nas folhas

tratadas cani calda bordeleza,

se deve attribuii- a terem ces-

sado ou attenuado as transfor-

mações chimicas, que o acido

deve soffrer, para emigrar, de-

vido ás diastases.

Esta demora na migração

do amido, parece devida a

uma acção toxica que quanti-

dades mais insigniticantes de

cobre exercem sobre as diasta-

ses.

Actuando assim as diasta-

ses, segundo a opinião do au-

ctor, deveria proceder-se á in-

vestigação do cobre, ainda

'quando este exista em quanti-

dades inñnitesimaos.

Este methodo, segundo o

,auctor da Memoria, tem uma

grande simplicidade, precisa-

mente pelo facto de quantida-

ydes mínimas de cobre, diilicil-

mente deterininaveis com ou-

tros methodos, serem sempre

capazes de perturbar mais ou

menos, mas sempre claramen-

te, a acção das dinstases, ain-

da que em pequenissimas quan-

tidades sobre o amido diluidis-

simo.

Basta observar a differen-

ça de acção das diastases, com-

parativamente, em presença ou

não, de pequenas quantidades

de cobre. luto é demonstrado

em tres séries d.) engenhoshs

experiencias, que mio é possi-

vel descrever detalhadamente.

Consistem essencialmente em

usar soluções intiiiitesimaes

de sulfato de cobre em agua.

distillada ( 1:5 000.000 até

1:30.000.00i)), e qmmtidades

variaveis de soluções mínimas

de diastases (de 12200.000 até

1:400.000), d itaias em pro-

porções diversas nas soluções

diluídas de amido, 'determinar

em seguida com a addiçâo de

tintura de iodo, a persistencia

;ou attenuação da colaboração

violeta caracteristica.

Com este methodo sensi-

bilissiino, o auctor afhrma po-

der chegar a. determinar quan-

tidades de cobre inferiores a

0,000.00051 milligrammas.

Notas d'algibeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

      

      

   

  

 

   

    

 

  

 

mais uno !OITO naum nn uno*

Mu.

Tramways.. 3,56

Oorreio.... 5,21 Omnibns.. 6.

Mixto. . . . . 9,0

Tramways. 10,15 m

“fd. MixtOoe--o

Tramways.. 4,46 s .....

Mixto... . .. 8,49 Expresso. .

Expresso.. 9,19 Correio...,

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a Aveiro ás 9, da manhge

8,44 da tarde.

'sanar do “CAMPEÃõi,

    

. .

i t ,I t

OS dias 2 e 9 d'abril

proximo, pelo meia dia,

haverá leilão de mobi-

assimiiadora da lia as dr. juiz Pinto, na casa

plapta, mas que o phenomeno que foi de sua residencia, sita

verificado da accumulação, al- na rua Direita, d'Aveiro.



AIIA IlIl LIlITI". OU DREAM

FFERECE-QE uma, dendo

as :melhores referencias.

N'esta redacção se diz.

CASA NO PHAROL'

ende-se uma morada de

casas, com' grande quin-

tal, na rua de S. João, da

praia. do Pharol.

N'esta redacção dão-se as

OWWXXXXXXWXXXW

ã' ELITE AVEIRENSE

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Marcadores, 56 a óo-Aveiro

OXXXXXXXXO** *OXXXXXXXXO

Tendo já recebido 'todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos x

seus em"“ freguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e ereança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todos as bolsas. '

Sor-tido collossal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pura 1a a. 1,5800, 25:000, 23400,
8.3000, 3,5600, 46000 até lõáOOO reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebellines, cheviotes

devidas informações.

com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pelles s saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-cometeu de là. Camisollas de lã para
z; Para as emprezas ty-

homem e senhora. Sortido numeroso de meias, _coturnos de là e _algodão h' d

ser::inglesas-3:13:32: ::cestinha-(32,22%, 'ímfãtníàãx DOÉYAIJ 10336 “11'
grande sortiao.

“'

cadernaçao
Ohailss, lenços e «echarpes» de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha., para homem senhora e creanca. Cobertores de lilo

as «omcinas-typographices

I do CAMPEÃO DAS PHO-

VINOIAS, Aveiro, ha para

vender, em excellentes oondicçõec por-

êue ha demais fino. Luvas do pelicat, camurça e malha, completo sortido.

hapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

que estão novos e trabalhando com

inexcedivel perfeição:

homem e senhora. Velludos de seda e algodao, sedes, pellucias, gazes,

Uma machine de ¡mpi-suis, HA-

-plissés,u rendas, «blondes,» tullos. guarnições e muitos outros artigos de

novidade. O mais completo sortido em camisaria e gravataria. x
Perfumarias dos melhores auctores trancezes e inglezes. Sabonete

a1RENEu, exclusivo d'eata casa, a 100 reis.

RINONIypara o formato do mesmojor-

- nal, com leque automatico, mesa de

marmore, etc.

Um cotello para papel o cartão.

*OXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

WH ITE _slim LINE ...
mean do mogno, Pll'l perfura' .té

   

Servico combinado com a Empreza lnsolnna °"'°,7,'¡,, “meu“, “ch”.
de Navegação g '

BRONCHITB COM

PARA. BOSTON

Vapor ROMANlE de 11:400 tonelladas

Pára em Ponta-delgada em 11 de

abril, recebendo ali cs passageiros que

sairem de Lisboa pelo vapor

em 5, com bilhete directo de 1.“, 2.a e

3.' classe.

HEMOPTYSES

 

OS AGENTES EM PORTUGAL,

 

sr. Joao José Zebendo, resi-

Odente nu estação do Bom

Jardim (estrada de ferro de

Cantagalloi dirigiu aos conhecidos

oommerciantes no Rio de-janeiro, os

srs. Silva; Gomes SL 0.', depositarios

do Peiforal de Cambará do sr. Sousa

Soares, o documento abaixo que tra-

duz a gratidão d'aquelle cavalheiro

para com o auctor de tão beneñco

Germano Serrão Arnaud

OMR

Caes do Sodré 84

 

ENDE-SE um contador de Piúma:: m su“ Gomes 8, C,
n _uma I l _

pau santo, com ferragens droguistas no Rio-de-janeiro. _ Hal

de metal. Dão-se informa-

ções n'esta redacção.

mais de cinco annos que eu soñ'ria de

uma bronchítc, acompanhada de hemo-

ptyses, que não me deixava dormir

noites inteiras, havendo dias de lan-

çar mais de meia garrafa de sangue

«Recorri a todos os medicos d'es-

te municipio de Cantagalio, já sem

. Prioilcgíado aucloritado pelo

w
governo, pela Impach

8 Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approvado

› esto nem forças para cuidar'de mi-
. püízfãfgmzm gba. lavagra; na: tiulíat nephuma es-

perança a mm a ex s enc a or mui
AOS ARCOÉ A. to tempo, apesar de não me l;alterem

, E'_ 0 melhor tonico r recursos e bom tratamento.
Lynn“, . nutritivo. que se conhe- «Por milagre de Deus, um amigo

ce; e'muito digestivo, e negociante d'este logar, não queren-
W f tortlhcante e reconsti- do que eu deixasse meus innocentes

É tuinte. Sob a sua. in-. filhos por crear, aconselhou-me o Pei-

duencia desenvolve-se tnrnl de Cambará, e eu,sem fé em mais

nenhum remedio me pôr bom, resolvi

que esse negociante me mandasse vir

da casa. de v. 3.". 6 vidros para ex-

perimentar e, iindos elles, já dormia

bem, cessando de todo os escarros

sanguíneos.

«Mandei vir mais 24 vidros e con-

tinuei até terminal-os, o, graças a

Deus, acho-me hoje completamente

curado. '

«Agradeço a v. s." e peço-lhes para

publicarem este. a bem da humanida-

de soii'redora. Ao mesmo tempo, peço

a Deus pela saude, prosperidade e fe-

licidade do auctor de tao grande e pro-

digioso remedio, o sr. José Alvares de

Sousa Soares.

João José Zebcndo.

(Firma reconhecida)

-o-

O Peitoral de Cambari,que é o me-

lhor remedio para as ail'ecções pulmu-

nares, bronohltes, coqueluche, asthma

ronquidao, e qualquer tosse, tem o seu

Deposito-geral no Enab. indu-tria-

pharmaceutico SOUZA SOARES, rua

Sta. Catherine, l491-Porto.

Depositario em Aveiro-Alguem.

bim, Manuel María Amador.

, rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- _-

ças. ,

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

?sera estabelecimento de pada-

g N ria, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se en-

contra A venda: z

i Calc de 1.' qualidade,n 720mb

cada kilo; dito de '2.', a A80; chá,

desde !$600 a 35000 o kilo; mas- .

1 , estomagos ainda os ,

_ mais debeis, para com-

bater as digestõeu tar- . '

o dias elaboriosas,a dis- ,_ e - w

pepsia cardlalgla, gas-

a tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacçâo os

. orgãos,rachiticos,con- _r

sumpçào de carnes,af- i

._ fecçõesescnopholosns.

e na eral 00|'Y-iiq-H- 4 '

› oença etodasaz- dwu-

' ças, a onde é priciso z

5 levantar as forças.

sus alimentícios de 1.' qualidade, a

M0 o kilo; dilns de 2.', a 120;

velias marca aSqu, cada pacote, a

180; ditas marca oNsvio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelo¡ preços

das Iabricas de Lisboa.

Vinhos iinos e de meta, por pre-

ços medicos.

mw
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SAIiSIliIIARIA
Situado no mercado

«Manuel fia-mino»

s donos d'esle novo talho con-

O vidam o respeitavel publico

 

Ó“ÓÓNMÔMÓ:

Agua da Curia
d'Aveiro e de seus arrahaldes a _ =

_visitarem o seu eslabelecimento, _ ANADIA MOGOFOBES ;$33,33 15%r638

onde encontram um hom sortimen- A um“ agua sulpbatnda-caloioa 6 n a 850 .

to de carnes da mais lina qualida- “n“ysada "0 Pam amem“” 1! n a 800 e
á afamade agua de Oontrexeville,

nos Vosgel (França.)

INDICAÇÕES PARA uso INTERNO:

 

de pelos preços seguintes:

Vacca de 1.' classe, k. 220 240 Quinta em Arnellas

 

Dita s 2.a › b 200 arthritismo, gotta, lithias e unica-

vueua , 1.¡ , › 32031ithias biliar, engorgitamentos _

Dita r 2.“ n n 240 ::grãcgãêãztnhm "51““, c““ ENDE SE, no t0th ou em

Vende-se lomho de porco e tou-

cinho, ass¡m como murcellas, chou-

riços olhanha de pingue, fabricada

com 0 maior aSSBlO. Recebem-se

encommendas e despacha-se em

caminho de ferro só com augmento

de transporte. '

;a g Em? :ai: x x “x '371: “o

HOTEL CENTRAL
vaida Bento de Moura (CôjoJ-AVEIRO

me_

Este estebelecimentojá muito conhecido, e o mais bem Iocalisndo da cidade e o quv

melhores vantagens oderece, nao só pela excellencia de comostivuis e aposentos, como

pela seriedade e modicidade de preços.

Contracto especial para hospedes permanentes-Casinha á portuguezn-Treos a to-

do¡ os oomboyos.=Telegrammas: «Hotel Central::=Avoiro.-AIugnm-se trena.-No›

depositos das eocheim d'este hotel vende-ae a promplo pagamnio palha de Gallega dr

1.* qualidldo.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de derme.

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 ari-atas.

Preço de ca a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 "l. '

Pharmacz'a Ribeiro

parcellae, conforme mais

oonvier, uma quinta eita

em Arncllasxíconñnar com a

rua d'este nome e com a estra-

da chamada do «Americano›.

Quem pretender póde tra-

tar com o sr. Domingos J. dos

Santos Leite, d'esta cidade.

BOA CASA

ENDE-SE uma casa nn

Rocio, que pertenceu ao

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

to cidade.
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

PUMPEU DA com riinnl
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A iii-_RUA MENDES LEITE, 1 A 5

(Em frente à Caixa-economica)
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Hveiro

A este estabelecimento, recentemente mvntado em mngnilicns condicçoes,

chegou um hello aortido para a presente estagio. escolhido com esmero nos pri-

meiros armazene do paiz para vender por preços sem confronto e ao alcance de

todos como são:

Lindos cortes de pura la para tecidos desde 9.5000 reis. Flanellas e

amazonas de Ianlnzia desde 400 reis. Cusleletas de novidade para vestidos, pura

lá, n 300 reis. Drup ZIAHJIÍIIB de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

lae d'nlgodno, sortido de alla novidade. Linda collecçiio de boas de pennas e pel-

Ios. Chnpcus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido de guardas lamas

em feltro, setun e velludo desde *2.1000 a 8,5000 reis. Espartilhos, desde 800

a :$000 reis. Cobertores de puro Iii, desde SáOOO reis; Lindissinios cheios de

agasalho. Grandioso collecçáo dc casacos e capas para creança, loucas. sapatos,

lenços, chales, echnrpes, ele. Lindos cortes de cosimiru para fatos desde !5700

reis! Exiraordinario sedimento de camisolas, seroulns, meias, coturnos e luvas

paralauaanlho.

Um saldo de meias e piugas d'nlgodão fino para creançss, desde A0 reis o

par. Sapatos' e botas de lallro para homem, senhora o cresnçu. Sapatos e botas

de borracha.

Colurnuu d'Escocía para homem n 2i0jreis. Sedan!, velludos, pollucins e

passe-nmnarias, ollimas novidades.

Completo sortimenlo de todos os artigos de camisaria e gravataria. Lindís-

sinios objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.
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R. M. S. P.

MALA REAL INGLEZA

 

PÀQUETES CORREIOS A SÀHIFI DE LISBOA

NILE, Em ID de ABRIL

 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Montevi-

deu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em 25 de ABRIL

 

Para Teneriñ'e, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,Rio de Janeiro,

SANTOS Montevideo e Buenos-Ayres.

 

l BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos panietes, mas para

isso recommendamos muita tntecedencia.

PREVERÇAD A08 PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comi-ia

ohia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial qíe tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe da

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todañ as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na caes

.Io sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

OXOXOXOXOXOXOXOXOXOXO»

FUIIDIÇAO'ALLIAIIÇA DAS DEIIEZAs

K

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova de Gaya

   

N'esta fabrica constroem-se todas as obras, tento em ferro fundi-
do como em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas do pressão para agua, ditas
systema gaylot para trusicgar vinhos, prensas de todos os mais aper-

feiçoados syslemas para expremcr hugeços de uvas, assim como pren-

sas pura ¡thlllC c galgns para o (III'SIHO muito aperieiçuadas; CHAR-

liUAS syslcnia Bnrhon mudo ¡lpt'i'h içuadns e de todos outros diversos
types; ENGENHUS pura tirar nguu til! poços para regar, cm diversos

gostos; ditos de cópos, esluncn-rios; esmagadora-s para uvas cum cy-

Iirdros de mada-ir.: c diversas outros ¡uuclnnas agricolas e iudustriacs.

Portões, grudeumcnios e saccadns ou murqmzus, c tudo mais que per-

tence a fundição, surrnlln-ria e turnos mccliuliicos

Tambem fabrica louça de I'crro dc todos os gostos, lanlo á ingle-

za, eatanliada, como á portugucza e à iiospunhola, de pernas, ferros de

hrunir a vapor, ditos de aza,copcadorus para cartas, etc, etc.

, Alem d'esias obras fazem-sc muitas outras: motores a vento do¡
mais .omniiecidos resultados, tararas para milho, debulhadoras, etc.

Preços muito economicos.
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Venda de propriedades

na ria

ENDE-SE um quinhâo

na ilha de Monte-fari-

nha e outro na da Gai-

votinho, anibas na ria

de Aveiro.

Quem pretender pode tra-

ctar com o sr. Domingos José

dos Santos Leite, d'esta cidade.

  

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, contaria. de granito

e de pedra. branca para

obras, assim como Iouzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e ior-

nece desenhos para os mes-

mes.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

Mio em Esiádejí -

ENDE-SE o que foi do

fullecido Antonio Ferrei-

ra da Cunha, no Outeiro-

(la-marinha, de construcção em

alvenaria, com jardim na fren-

te, e magnifico quintal e agua.

Para tractor com J. Le .I

Braga, rua Fernandes Tho-

mhz, 461-Porto_

PRIMUS [IITER PARES

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquidões, así/Lema, tosses,

cog'ueluche, injuenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aqneIla epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d*a.1catrã.o,composto,

vulgo, “Rebuçados-müa-

grossos“.

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumcras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflit-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez--Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

TRINDADE & FILHOS

x AVEIRO

TRIUMPH QQ ' ILIRIGIII

Bicycletes, motoc eletes o

automoveis dos me hores fa-

bricantes inglozos e franceses.

Accessories de todas as mar-

cas. Oiiícina para concertos.

Esmaltagem s niokelagem.

Alugam-se hicyoletes.

diluini=i§= Pinus

L_
_Ex

IIlIIONA
..este

VENDE-SE
MA secretária e uma

cadeira de braços em

mmto bom uso.

     

N'esta redacção se dia com

quem se pode tratar,
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